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RESUMO: o movimento de Desenvolvimento Sustentável, que angariou 

um grande consenso nos últimos anos, surgiu unindo atores sociais 

bastante diversos em seus interesses. A dimensão ecológica servtu 

de amálgama para esse consenso. Entretanto, uma questão permanece 

não resolvida: a equldade social. o Desenvolvimento, tomado como 

crescimento econômico e acumulação privada, é a própria causa e 

razão das desigualdades sociais. o movimento de Desenvolvimento 

sustentáve 1, sem se despoJar dos princfpios e métodos 

capitalistas, propõe e IIm i na r, não só os desiqui!íbrios 

ecológicos, como também os sociais. Mas uma análise mais acurada 

mostra seu verdadeiro caráter, onde os recursos naturais são 

vistos como fatores de produção e a sustentabl I idade tão somente 

como manlfestaçào técnica. os pressupostos dessa abordagem são 

que o melo ambiente é valorizado enquanto recurso econômico e a 

Sociedade encontra o seu equl 1 I brio pelas leis do mercado. 
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Introdução 

sustentao i 1 i da de econômica é entendida aqui como a 

continuidade da atividade econômica, em dois níveis : a , p e I o 

aspecto mais técnico , constituído pela base de conhecimentos de 

cor·te ecológico aplicáveis à produção capitalista e b , por· urna 

forma especial de sustentação polftlca, produzida pela luta r·umo 

ao estabelecimento de um Imaginário social fa vorável à essa mesma 

forma de produção. 

Praticamente todos os discursos conceituais sobre 

Desenvolvimento Sustentável pressupõem ou incluem expressamente a 

dimensão social , caracterizada na Idéia central de eqüidade.A 

questão da eqüidade, aliás, Já era parte da grande polêmica sobre 

modelos de desen volvimento , antes da era da sustentabi I idade. 

HoJe , os mais importantes documentos das Nações Unidas, tanto 

quanto as declarações de empresas privadas , não diferem muito 

quanto à inclusão do "fator social " em seus enunciados. 

Nesse momento , poderia ocorrer a pergunta: o que permite, 

ou proporciona, o ressurgimento da questão da eqüidade, a inda 

mais , discursada pelos mais diferentes e adversos atores oociais? 

A análise desses discursos, não podendo ser apenas documental, 

le va à necessidade de entender o contexto em que os diversos 

atores estão Inseridos , seus comprometimentos políticos e suas 

est r até g ias econômicas e retóricas. 

o o bJetivo desse artigo é refletir, de modo Inicial, sobre 

essas questões, ainda sem um grande número de respostas 

empíricas, mas esperando levantar hipóteses úteis à Investigação. 



3 

sustentabllldade como utop i a h i stórica 

A utopia da sustentabilldade sócio-ambiental, no seu 

sentido radical, representa 

os padrões ideológicos 

algo aparentemente Inatingível 

dominantes na sociedade de 

para 

h o j e . 

Entretanto, as utopias dirigem o curso da História. Não há um 

movimento concreto de transformação que antes não tenha sido uma 

distante utopia. A sustentabi I idade fundamentada na Igualdade 

social e no 

mo v i mentos 

mudança. 

Hoje , 

respeito 

políticos 

à natureza é um 

e amblentalistas 

sonho ai imentado pelos 

comprometidos com a 

há uma verdadeira polêmica sobre o que seJa a 

modernidade. De qualquer forma, se quiser representar o avanço 

para um mundo melhor, ela não pode presctndlr da busca à eqUidade 

e de rela ç ões menos agressivas entre os homens, e entre eles e a 

natureza. 

A no ção de sustentabi 1 idade tem raízes na ecologia, 

enquanto ciência biológica. Os movimentos ambientalistas, que 

nasceram com inspIração quase estritamente ecológica, 

incorporaram depois uma expressão mais larga. Para eles, o que 

chamamos sustentabi I idade, Já por prlnclpto, Integra a dimensão 

social à ecológica. Esta integração obrigatória, numa posição 

claramente ecopol itlca, coloca o questionamento do próprio modo 

capttal ista de produção, como responsável tanto pela degradação 

ambiental como pela social. A preocupação de fundo é a próprta 
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sustentação da VIda no planeta para as futuras gerações. Somente 

relações mais fraternas permitirão isso, porque a eqüidade e a 

Justiça social , assim como as nossas relações com a natureza, 

dependem de uma postura de compromisso profundo com uma nova 

~tica. 

Sustentabl I Idade na prát i ca econôm i ca 

Na prática dos agentes econômicos, a sustentab 1 1 idade 

sofreu pelo menos duas redefinições, ambas de superfície. uma 

primeira foi a Incorporação seletiva de alguns comportamentos 

técnicos de corte ecológico. A outra constou da reelaboração da 

retórica dominante, correspondente , em parte, àquela prát1ca, e 

em outra, por construções puramente discursivas. 

A questão da eqüidade parece encontrar-se justamente na 

porção mais discursiva da nova retórica, na parte mais desligada 

de ações transformaaoras concretas. 

Como foi dito, o capital selecionou aspectos ecológicos 

que, tanto na sua Implementação enquanto "técnicasn, quanto na 

sua manifestação Ideológica, tem em comum uma I inha condutora: 

valoriza-se o melo ambiente como conjunto de recursos naturais. 

Já o termo recurso Informa a Idéia de produção e de mercado. De 

uma forma, digamos, menos avisada, quase todos os discursos fazem 

essa redução. E ao fundo dela está que o meio ambiente deve ser 

pensado enquanto expressão econômica e que ao mercado cabe 

orientar a sociedade e os tais recursos. Desse modo , a orientação 
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dominante passa a ser a da sustentab l 1 I da de técn i ca dos recu rsos 

naturais , vistos como fatores de produção. 

Como foi mencionado, as mudanças não foram somente ao nível 

do discurso. Algumas práticas reais foram colocadas em curso. 

Assim, a mudança em certos comportamentos práticos, assumindo 

posturas técnicas menos agressivas ao melo ambiente é uma 

tendência do capital hoJe. Vale então saber porque isso ocorre. é 

que, aos poucos, os agentes econômicos também começam a perceber 

que a Intensidade da exploração dos recursos naturais coloca em 

Jogo a próprio futuro das suas atividades. A exaustão Impede a 

continuidade da exploração econômica: a perda de qua I idade dos 

os sistemas de produção recursos pela degradação encarece 

industriais ou agr(colas. Configura-se a necessidade, assim, , 

ainda dentro da racional idade capitalista, de Incorporar certas 

práticas de maneJo dos recursos de modo a conservar a sua 

capacidade de gerar mercadorias ao longo do tempo. 

Tendo claro que as mudanças estruturais nas relações 

econômicas não são o foco principal da atenção, e os 

desequl I fbrios sócio-ambientais continuam a ser importantes 

efeitos da ação do capital, as críticas contundentes ao modelo 

estão também na Ot'dem do dI a. Os movimentos sociais e 

ambiental istas colocaram sistematicamente à tona esses impactos 

negativos do sistema. A insistência desses questionamentos gerou 

um grau crescente de deslegltlmação. o capital, que se legitimava 

pela eficácia e excelência dos seus produtos, pela geração ae 

empregos e pela pretensa satisfação das necessidades VItais da 



população, passou a ter que preocupar-se com a 
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degradação 

ambiental e a miséria denunciadas, agora em plena era da mfdla 

eletrônica. 

organismos 

o sistema dominante <I nc I ui ndo desde empresas a 

estatais) viu-se forçado a 

pressão. Estas, excetuadas algumas 

localizadas, tendem a 

retóricas. 

configurar-se tão 

dar 

de 

respostas a essa 

ordem operac i ona 1 

somente como respostas 

No que se mostra mais crucial, a prática permanece a mesma, 

qual seja, a acumulação privada monopolista e a expropriação dos 

trabalhadores. A eqüidade real não tem 1 ugar nesse mode I o. Ao 

contrário, 

da lógica 

sua ausência é condição básica para o desenvolvimento 

do capital, ainda que este 

ecológicas. 

o surgimento da discussão sobt'e 

origem nos movimentos organizados, 

econ6m~casr tanto 

houvt:: um p ...-·o f' u.n á o 

cont i n•..'l.a'Falifl" 

mas se1 e c i 0~1 :ctrr .:t.hl 

do tanto 

capital contenha nuances 

a 

os 

sustentab i I 1 da de teve 

qua1s, na verdade, 

DI"' i s i 1.ra'J. 

~ ~·- i 111 c í p d os 

:C:\S bases um novo d i seu.~- so. 

tomar n<:il. V2t'dd!.dic:· 

subtraiu-as do moviffiento ambientalisla 

em outra co~sa: a 
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